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No albnm de Olia Natilidadc ｭ｡ｾｩｯｳ＠ coxins da ventura, ｧＮｵｾ｡､｡＠ p.ela dotes, que demonstra rão o que fostes 
mais te.rnl,.da mães, que ｳｾｬｩ｣ｩｬ｡＠ gulO.u e a pre ciencia do que serás. 

TuR"": «A infancia de Olga Natividade.« teos pnmelro pas OS, admlr.lda e 8m- O que mais dizer-te? que mais dese-
CARLOS DE FARU.. ｭ｡､ｾ＠ pelo melhor dos paes, beijuda e jar-te 1 Falta-me tudo, s6 resta-me o 

acanclada p.or flÔres, .zephyros, divi· desejo e o coração. Amante de flo res, 
O meu il1u'trado amigo, o dislincto nas harmo.mas e bafejada por Deos, sem as possuir, vou ao teu album, 

poeta Carlos .de ｾ｡ｲｩ｡ＬＮ＠ acostumado a tu .. pequenIno. bo.tão, ｣｡､ｾ＠ vez mais onde vejo a brilhantes petalas das 
tirar de sua Intel!tgenCla, do bello e mimoso, mais !tndo, mal pschutt, mimo as alvoradas de Carlos de Faria 
sublime da natureza, todos os recursos cheg.a tes ás ｴｵ｡ｾ＠ tres alvoradas; éstro consorciadas com outras lindas, ｱｵｾ＠
que almeja, bem como brilhantes qua- maViOSO de ｉｾｴ･ｬｨｧ･ｮｴ･＠ poeta saudou-t.e ｰｾｲｦｵｭ｡ｭ＠ ｾ￣ｏ＠ lilldo jardim, junto-Si e 
dros e plendidas epopeias e traçar, como o rouxtnol ao ､･ｳｰｯｾｴ｡ｾ＠ da ｰｲｾＭ ｡ｨｲｾ＠ ·as, hOje, sobre tua fronte juvenil, 
com'mão de mestre, verdadeiras joias mavera em um de seus mais lOexcedl- pedIndo. a ｏ･ｾｳ＠ na alturas para que 
litterarias, entende, levado por. elevada veis gorgeios. teú camlOho eja somcnte atllpetado de 
amizade, excessiva benevolenCla e ge- Das trez ás dez primaveras teus pa - pennas de edredon e ganso maritimo, 
nerosidade propria dos grande e pi- sos foram idyllios de amor, ventura e que n.enhum seixo por mais infimo 
ritos, que, plgmeos de minha ･ｳｴ｡ｴｬｬｲｾＬ＠ felicidade para ｴ･ｵｾ＠ ｰｾ･ｳＬ＠ ｾ｡､｡＠ uma de ｱｾ･＠ seja, possa magoar-te, para que a 
possam escrever em albuns tão lloT\- tuas palavras, colibn mlmo o, eram Virgem faça obre ti chover em 116cos 
dos, onde, em cada folha, encontram- notas argentinas que ｾ･ｬｬ｣ｩ｡ｶ｡ｭ＠ a vida ｾｯ､｡ｳ＠ as felicidades que possas alme
se obras primas de fecundo talento, na feliz. de ｾ･ｯｳ＠ progenItore ! .uma s6 de jar. Agora, I!cntil Olga, vou mostrar-te 
altura da gentil dona de tão rico jar- tuas mfimtas graça era poeira de luz, onde acharás o melhor diadema nas 
a 'n, como ainda entende que possam que illuminava o céo sem nuvens de benção da terra I ' 
traçar quadros tào sublime como:« A teo lar! Entre brinco, IlÔres e ･ｬ･ｾ｡､｡＠ Escuta, Olga, aqui em segredo, vai, 
infancia de Olga atividade», assum- no ｭｾｬｳ＠ ｳｾｮｴｯ＠ dos. amores: .desliso.u ｮｾｯ＠ te demore, vai buscar nos cora
pto digno para um pincel de Rubens, para h ｵｾ＠ ｳ･ｰｴ･ｮｾｃｬｯ＠ de canclaS e ml- ç.oes de leo.s paes o que el1es têm para 
Raphael cu Victor Meirelles, ou para mos, e as IIn ｣ｯｮｬｴｮｵｾｲ￡ｳ＠ I ti,. é um mimo do que ha de mais su
monumento litterarios, proprios a Qyem, como a genhl Olga, possue o bhme no mundo, tem o bafejo de 
talentos privilegiados ou pennas de um ｣ｯｮｪｵｮｾｴｯ＠ da graça, reu!,!ldas em ｾｵ＠ ｏ･ｵｾＬ＠ a ternura da Virgem e as har
Castro Alves, Luiz Oe\(ino ou Gonçal- pequenIno coração, e e Ｑｴｮｾｯ＠ sacrarlO mOlllllS dos anjos, é a unica IlOr que 
ves Dias. Mas do 'mesmo modo que a de ta.nt :l s gemma. de senhmentos, a não murcha, cada vez brilha mais, 
parte negra, que mancha a via-lactea, sublimidade das virtude., a arca- anta não conhece rival, chama-se ... - O 
em nosso céo e que é conhecida pelo do be110, póde, sem recelO,olhar tilme- amor dos paes I 
nome de ﾫｓ｡ｾ｣ｯ＠ de carvào» que não rata para o horisontes do futuro, ne-'h . J. C. D'ALVARENGA MES EDU. 
s6 com a sua negrura faz melhor, ue - n . uma .nuvem, por Ta.ls tenue que 
tacar o diamantlOos brilhos do pon- ｳｾｊ｡Ｌ＠ o VIrá ｯＡｉｾｳ｣｡ｲＮ＠ Sabia, no grande Laguna, 29 de Julho de 1888. 
tos que constituem o cintillante cami- livro da educilçao, que somente a deosa 
nho de S. Thiago, como tambem de- da. crcação, a «mãe», póde dar, que 
mon tra a lia presença, «o nada » ali ｵｭｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ li amor de um pae ｳ｡ｾ･＠
existente, assim tambem o pouco que en Inlll', e t s apta. para, no meio 
aqui escrevo, manchanclo a alvlI pa- dessa natureza sem nvul de nossa ｴ･ｾﾭ
gina d'este brilhante cofre de joias, ra, ｾｰｲ･ｮ､･ｲ｣ｳ＠ e soletrare o que. a CI
mais a fará realçar, como tambem de- en.cla e a arte tt:m de mais lindo e 
monstrará o nada n'elle existen te. ulll; terás, nesses novos e tudos, o lu-

Quando, gentil Olga, tem-se o berço ｧｾｲ＠ que tens n,o teo lar, tua intelligen
como tivestes, oncle a naturezu congre- ma encontrara n?vo ｴｾ ･ｳｯ ｵｲｯＬ＠ para, 
gou-se com tudo o que tinha ,le mais como novo sol, 11lummar aos que te 
poetico, brilhante e sublime, onde o cercam. 
proprio Oeus, em centelha divina, irra- Estuda, creança I Quando a velhice 
diou o caminho venturoso a se17uires, vier, e, feliz percorrere as folhas d'es
onde teus paes lançl\ ram em teu curil- te album, o lugares onde correram 
çAo o exlracto do que n' elles hllvi de placidos e venturoso os dia ' de tua 
mais virtuoso, a sua proprias alma r inft\l1cia, entrc lagrimas de alegria, 
corre-se o cuminh" da vida pisando riso saudo os, encontrarás, em cada 
sobre petalas de ro as, respil'ando-se o folha deste e crinio, em cada ponto de 
perfume dos deo es, tendo por guia a tua casa, reco rdaçõe s6mente de mui
Virgem e por companheiro de jornada to amor, ｭｾｩｴ｡＠ dedicação, verdadeiro 
_ a felicidade e o amor ... Entre os marcos lumlOosos, plantados por te os 

ｾ
ｾ＠ CmUSCULO sa:a70dist=::i 
Timotheo Maia, pelas suas 24 ridentes i 
primaveras. 

ｾｾｾＺｾｾｾｾｾｾｈ＠

Os olhos d'ella. ... 
(L. de c.) 
, -

A I .. LEITAO 

Deus fabricara o grande céo; depoi., 
Por" ｡ｬ･ｾｲＮｲ＠ a escuridão terrcstre 
Com peflci .. divin .. e mio de me. ' ,,' 

Deus fabricou tres S688: ' 

Um delles .. nda a vaguear n08 céoa 
E 08 outr08 dois, 6 fiOr estremecida' 

110 para mim " 111% da minha vida' 
E do 08 olhos teus 1... ' 

EUOENIO Da C"'STRO. 

ão dous poemas, os olho d'ella I 
O fulgÔr do sol que vemos sob a ｣ﾷｾＺ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ 

---- -

2 aR 

pula ceIe le, n o tem \"11' In o ,do.,_1 ｾｴＧ＠ n ; ora do gigante. , que rUOl 

I \I m brallll'nto quI' tem n . "Ihn tI' elllll... lu, .. , ... IJI"g? lempo, no ". paço, e que d , eoturada, e 
.'1' h I n 1 leelo d mor da de lleu ue I ' reu i\o-se n um '0 corpo. for- tad como ue lI.i lídll)l 

IIIll ,outr" ,,>1 que Illumine anj' . mando um columna ｕ ｬｾ＠ bem pre le alma, ｣ｯ ｾ＠ v me.lga e S81lU.li 
com c. s ｳｩｾｬｬＮ＠ p)d rei cnmp,Har o Cor- perdia-stl no meio de outras ; emfim. - Meu pal. .. salva1 meu pobre 
lIIos', ,llh I' d·l'lIa... \itl-e UUla rainha orra ·tandoscu mon- Pellro. comprehendendo o qU8 

)lIé .I .. ＺＡｲｬｾ＠ I. quI' .u, um nidod , tu ordente e tendo Ihl cab 'a um dia- a9uellas ｾｬｬ｡ｶｲＸ ｳ＠ ｳ ｡ｨｩ､ｾ＠ do 
I{U' de bel\'z", Ｈｬｩｲｩｮ｡ｲｾＮ＠ de ,lrCanns Jrm,1 de fumo. . Vl r"elll. diz,-basla e f?l bu car 
Ｌ｡｣ｲＬｬｴｩＢｩｭＧＱｾＬ＠ quI' (I n .. "o olhar de E por entr ｴ｡ｮｬｯｾ＠ ｨｯｲｲｯ ｲ ｾｳ＠ .ornão mem que fiu cluava ｡ ｾｮ､｡＠
ＬｩｬｬｬｲｬｯＧｾ＠ ｭｯｲｴ｡･ｾ＠ ｮｾｯ＠ pbde ｾｉＧｷｲｮ､｡ｲＮ＠ n."gras sombras, ＨｬｵｶｬｮｾＢｰ＠ 11111 grIto ter- ｯｮｾ｡ Ｎ＠ e ｕｬ ｯ ｭ ･ ｮｾ ｯｾ＠ depOIS não 
rt!fuk' 111 d,h PllPllla, s rndentl' de l'lvel e um p,llacl'l cahlil. n ilS ｳｏＧｾ ｬ｢ｲ ｡＠ mUI. Tudo o que lia de bello. de 
pne llll) d ,lindi, imu ' olhlh Il'ell,I!. .. sumiam-se no rspaço. "0 meLO da de no ;J.mor pa ternal , tudo o que 

Oh' por rD'lhnr quI:' 1'11 PlHi,'se unir ｭ｡ｩｾ＠ compltlta Ile ｯｲｌｾ･ｲｮ＠ da ｮ｡ｴｬｬｲｾｺ｡Ｌ＠ terno e. de ｭ ･ｾｧｯ＠ e de 
li p"n,.lIneotn. JlIlda asim (Ir" imprc'- quando todo ｮｾ＠ vlwnlt's par clam amor filIal, sentmlm-no as a 
l rcl p.Ha II"scr,'rer ° ell'''unti SlnlO' ｨｾ｜Ｇ･ｲ＠ dC'Rpparecido ti 1'1.0 d,1 terra. quelle pai e ､Ｇｾｾｵ･ ｬｬ ｡＠ filha ao 
olh, r ,11,1 '... na- e um homem Ó. pnlhrlo. de ca- rem-se, ao beljarem- n. ao 

Por hi ｩｭＬｬｾｩｮ･ｭ＠ que dc lincii 'si- bello irriçados. de olhos chammejan- rem-, e. E a chammas iam 
:nu. m.lr,lyilh,l' encerram os precit> i- ｴＨＧｾＮ＠ coberto ､ｾ＠ ｡ｮｾｵ･Ｌ＠ revolvendo pouco e apa"ançlo. a nuvons 
i'1I'" olhl' d'ella!. . uma a uma as pedras ｾ･＠ certa ca li que diminuindo, e s ondas em 

T,le, ｯｬｨｵｾ＠ ndO sahf'lI1 nenhum mo- que o terrt'molo acabava de destrui r. I movimento a vir quebrar-se na 
ml'ntu do meu 'ci mar! Tenho fitado E t' homem chamava- e Pedro. e Pedro contem plava aquelle 
mil ｾｵ｢ｬｩｲ｡ｩｊｊｕｉＧｓＬ＠ bu 'can,lo Ils,;jm en- ua irmã. ponto en. que se concen- tão cheio de vida e de doç ura. 
conlr.lr .1 IguJlla ' tI Ｇｾｊｾ＠ bellez'h ､ｾ＠ - tra\'ão touo ' os entimentos de ua al- - )Iaria !. .. foi Deo quem nO$ 
lumlJrollllt' Que ha na terra, nu ct!o, e ma profunJa. raio de luz celeste donde vou 1 
meu ".,furço ttl,1I ido haldado! Porque emana vão a sua reli ida,Jl's t'ldn. - O meu pai 1. .. o meu bom 
no céo ó pôde haver o 01 que illumi, companheira unica d de ,I infancia. Demos "raças ao enhor. Demo 
n,l ｾ＠ IOjo , e na lerra ... Ó me ' lIlo os hdvia de appdrecido debaixo d'aquelle ças a este mancebo. E tornando 
olhus d'ella 1 montão de ruinas, U1 elle a procura- çar- e no braço um do outro 

PEDRO GOt:DEL. va. m infdiz. le\' do por um fo"oso estado esti\'eram p"r longo ｴ ･ ｾｰｯ＠
cavallo Ｎ･ｳｰ｡ｮｬ｡ｾｯ＠ de ｾ｡ｮｬｯ＠ horror. dro immovel os contem plara. 
pa ou junto d elle pedllldo soccorro As cham lOa e tinham aDlIll!'R rln 
ao homen e mi ericordia a Deu. . ouvens de fumo desapareci no 

D erro 

o amôr faz do homem um assassino 

Pt'dro. ･Ｇｴ｣ｾ､･ｮ､ｯ＠ o braço pode na sonte; Pedro os contemplava 
alval-o. COlltlnuou li procura r; e o e ､ ｵ Ｈ ｾｳ＠ la"rima .de )isavam- e pe 

h0!Dem e o cavIIHo de appareceram no ces. Eram a pruuelras depois da 
Tejo ... e para empre. te de sua idJlatrada irmã. 

Em primt'irtl de novembro tie 1 ir. Um ｧｲｩｾｯ＠ de e lertor medonho ao 
duando Li bua. depui de haver acor- ahir do peilo humano levou com
,u,!o de eu \'uluplU(J ｾＩ＠ somoo, come· si o uma alma e uma vida. e erguen
«t,na a morrer pre"ulço amente,. - do-se e se "rito do eio da onuas. Pe
ｾＢｲ＠ ol,lu ter :m br",re t 1HZ um. dia de dro o ,)uve, levalll" li cabeça e vê 
ala, e prolzcre" tio, que ha mUito 1\- um barco dentro do qual boia . d 

I'ul , ｴＢｾＧ｜ＨＱ＠ gn,aodo. qu.ln lo rapida- um homem e uma mulher de ｉｬｬＺｩ｜ｾ｡｡＠
ｾ＠ nlf' \ I"l"nta eunrul:io e ap der" e o barco, e ｾ･Ｎ＠ ilrra tado pelas onda' 
d "Ih, e foJrl e ｾｵｲｲ･ｮ､ｯ＠ tremJr vinha quebrar- c na praia . ｃｯｮｴｩｯｵｯｾ＠
ilb.llllfi-J Era ｊｾｯｬｬＱ｡＠ extrema. Então a procurar .. \ chou por entre lIS ruina 
tud,? cou con ｲｵｾｄｵ Ｇ＠ e. mnrte' ;eu" o cada ver de ua idolatrada irmã: 

Laguna. 

Pagina. solta 

INT I\IO AM IGO BRI GIOO 

tu • 

ｾ｡ｾ＠ ,lu u., ＡＩ､ｬ｡ｾｬｏＧ＠ ｾ｡ｨｬｊｯ＠ por ｴＡＧｾｲＮＱＮ＠ u pendeu-a pelns cabdlos... eslava ................ r ... 
I U ｴｃｬｾｰｬｬｨＮ＠ que ｡ｬｴｬｶｯｾ＠ ｾｰ＠ ･ｲｾｾｬｉ￣ｯＬ＠ morta. Foi lançar- efin"lmente Ilaquel- Era no lIlez de Aluio. a noite 

pr lIVdO- e. como que pedulllo pledd- 11' mar bravio, cue"ou ao ba rena . 
tle; Uol torre e eu furmo , clIslel- tirando a mlllhPr ､ｯｾ＠ braços ci'. ｲ｣ｯＧｉｾＧ＠ D'entre os arvoredos vib rava 110 
lo ｡｣ｵｲｾＮｬｉ￣ｮＭｳｰ＠ ob o P' o) ､Ｇ･ｳｾｰ＠ homem qua i moribund,) ､ｩ ｳ｡ｾ ｵ｣･ｯｾ＠ paço a voz. do sabiá: doce como 
enurme "I"<lnte qUI! cum tlC ulta 11\<1 0 voz lirme e soce"ada' ai' h ' consôlo. tn te ｾｯｭｯ＠ um praoto. 

lu 'o 11 li 'r' lU d t' 't b . . var-vo - el Andavam 
u .,' e ｔ｜ｾｬｲ［＠ um "ri) orn ｾ･ｲ･ｩｳ＠ minha irmã. E 1 . I'" . 'cnamentf\ na estrada 

vel e alevantava atl' aI) céo. ｅｾｬ･＠ "rito gara a pral', dornou a vo tar de. ro a da lI1nocencia, umas orea U . (u, e"uran o-a com um I 
ru o e, 1> 'pl'ro fl ue repercutia Ile ex- raco e nadaodo c Jm o o t A d ｯｬｦ｡ｾ＠ como ｾｭＸ＠ noiva que recebe 

tremI em extremo nas voz ｾ＠ de . "u ｰｬｾ｡＠ na arêa I t '1 ro . o e- ｬｵｾ Ｎ＠ ri um matnmonio! No entanlo 
ｵｾｺ･ｮＮｴｬﾻ＠ ';Dil habit n q p dlã I da uella locha ｩｭｾｬｯｮ＠ elOp ou-a fi ｉｾｺ＠ malS deram-nu ao de prezo. 
ToI encunha a Opu; eu .Téju. tambem ｩｬｬｾｭｩｮＮ｜Ｈｬｯ＠ c ta ce;:.saE;\ubeIlÓ haVia Os montes e as arvores enchia 
qU"brandl) a ua Uarrl'lrol, precipi- an·o. P 'd " ' . a como de orvalho. 
tou- ｾ＠ ｵ｢ｲｬｾ＠ e ta a"'lIli ant cidade. ･ｾｴｩ､ｯｾ＠ Ｎ ｾ Ｈ ｮ､Ｎ ｾｾｴｾｯ＠ o que nunca haVIa ｄ･ｳ｡ｾｲｯｦＩ ｟ ｨ｡ｭ＠ a medo achei 
Po\rPCI,1 '[lJe a terra f' .tava cansada de AI"uns momelllo 'r . I trepadeiras e n jasmins tombam a 
tpr ｾｮｬｬｬ｣ｬｨ＠ ｦＱｾ･＠ tle clmtlnuo a pisa em de pasmo. de morte S ｅｾｾｉｾ｜ｾＺＺｬｉｬｬ＠ PS ｾ､ｯ＠ do da. hllste obre a terra fria ... 
por ｉｾＬｯｬ＠ iluena rel'ol\'er-sc. e e magal- movei: parecia IIHe 'u t' ,. u o ｬＡｬｾＭ A fonte lrunquillamente orrl'a 
o ellterrando-o, em ua ruina Pa- de ter uprl'dn' !lU un Z,I. depOIS o prado d . fi . q. I ,mólflor a tantos' . • o pra o trallquillamen te 
PCLa em lO 'er a crl'açào '{IJI' I' tinha ｬ･ｾ＠ oa m,lior U"uJlÍa "I b Vlven- na para a fonte i 
fl'\f,lto lo contra o cr.'u,lur . Oe re- cumo ell E? '. UIIl cm mo.rrêra . .. .. .... .. . 
P 'ot', ,I lIIurilJunda Li una p cllrôou rilm em ･ｾ｡＠ ･｜ｾｉＧｵｬｬｬＨ Ｎ ｉＢｳＺ＠ e.sas contlllua- E' I b':'ct'" ...................... .. 
d, Ch,JlLlIIl h .!lliIO. milhul'" d,' H- raia upre I .. çao" quebrar- e na ｳｯ｢ｲｬ｡ｾｴｯＮ｡＠ nn o risonho a janella 
((!Ir ... , ,lI' f""1) p,lrJnhol'> p tcrrill'i, CIJ- ｾｵ｡ｮ￭ｯｱ･ｮ｣ｯ＠ n; o ｡ｬｾＩ｣Ｑ｡＠ es.mag",r a tudo Como era linda I 

llIP(',{\ 1111 N;;U"r- e di' c d,} pdlacio. vI'mnnto ra ｬｾ､Ｌｲｊ､ｶ｡Ｌ＠ em ｶｬｓｾ｡＠ deste mo- O Ih . 
d I I " P tudo ge d I rnava- e o alvino pesco o um 

. c li ,I tPI.np 1). dI! cada cu, ; ora vii\()- mente, e a ch; , mIa o orosa- zent.e colar de perola cry t Çl' , 
e LrJço, Immen .. que e e tendi o iam d mmas levaut vam- e e I eu p d ID" . 

per er-se 110 espdçO em nuven de .u es e retel-o entre o uellllllll 
h umedeCia-ali de beijOi I 

1 
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ｊｊｾＧｾｾｕｩ｡ＸＮ＠ """ eomO. escaricllo da oite era medo ..... 
I das ondas descia-lhe at6 • ciD- como 6 medOllh. • _ridao de um 

, Ilbysmo I 
Parellia-me li deulI& da poesia mo- Terminou o baile justamente quan-

d.erna !... do os gallos davam começo ao solu9O 
O seu odorifero vestido de fustAo dos seus ultimos canlos I 

branco trazia um deslumbramento 
• dmiravel: ｾｲ｡ｭ＠ as fimbrias de oiro 

,que guatn0i.liam-no I Umas botas, á 
modil, occulti\yam os sel1S pésinhos 
for/llosos. tão delicados como um oscri
nio do perolas. 

Ia para o baile, provavelmente. 
Convenci-me, quando a vi embarcar 

na carruagem e seguir para o salão do 
club. 

Lá se foi a minha bella para o baile. 
O director do club, um homem pra

senleiro, envia.va-me um carlão de vi
sita com o seguinte conteúdo: 

« Convido-o á partida ｱｬｬｾ＠ terá lugar 
hoje ás 9 horas. )) 

Fiquei sobresnltado ao recebei-o, 
comtudo não trepidei em ir: fui pre
parar-me e parti. 

Quando eu entrava avistpi-a, mas o 
brilho consolador, intimo e magnetico 
da sua bella pulseira inundara-me a 
vista d'l luz. 

Não dansei a primeira quadrilha ... 
O som sonoro do piano entrava es

pontaneamente pelos ouvidos como 
uma borboleta entra espontaneamente 
no calix de uma flÔr ... 

No entanto a vi dansando al eg re
mente. 

Desde então certifiquei-me de que 
ella não me tinha amizade. 

Amor sem vida I 
Esperei o toque ､ｾ＠ uma walsa, que 

logo após a quadrilha soou no im-

Suus Caiu . 
Desterro, 16-Agosto-88. 

PEROLAS DE OPHIR 

Desenga.no 

A dOr ti CunJa, é Cundo o meu marlyrio, 
TenlJo a taça do Cél negro esgolado ... 
AcaTados punoaes crava m-se Cundo 
Neste meu peito triste c amargundo ! 

Amei com fé as rosas da ･ｾｰ･ ｲ｡ｄ｡Ｌ＠

Que via em meu soullar, meigas. IQuçãs. 
Mas vi morrorem cedo uma por uma 
Em sombrias e gélidas mallbãs. 

Hoje mou peito só de dôres vi ve, 
Pulsa meu coraçijo nas agoni;ls, 
CllOranclo ｡ｾ＠ jil perdidas eS[Jeranças, 
Vejo eLlvoltps no dó ｭ･ｵｾ＠ tristes dias ... 

Hojo, morta a esperança A a fé já morta ... 
ｄ･ｾｯｮｧ｡ｬｬｯｳ＠ crueis de atra amargura .. 
Oh! fun esta paixão. martyrio infindo 
Mo levas pouco a pouco á sopultnra. 

o derradeiro adeus minb'alma entOa 
No mar da etorua dOr, convulsiouado ... 
Acerados punhaes cravam·se fnndo 
Neste meu peito triste e amargurado! 

UOALDINA A. DE OLIVEIRA . 

menso salão. Dosterro, 12 de Agosto de 1888. 
A principio receiei em tiral-a, mas 

ao depois fi coragem proporcionou-me 
um desejo tão attrahente que eu im
merso na sympathia do seu meigo 
olhar fui pedir-lhe para walsar. 

Eu fui, ébrio de prazer e suspirante 
apenas para mostrar-lhe o que é ami
zade. 

A amizade germina voluntariamente 
da alma, como o perfume germina vo
luntariamente da flôr. 

No entanto ella, compassiva e mo
desta, não llesitou em dansar com
migo, porque na verdade era tão linda 
que eu tranquillamente e humilde
mente como quem anda a procura de 
asylo, teria vertigens se deixasse dr. 
amaI-a . 

No voltear celere e languido da wal
S8 a sua pulseira desprendeu-se e 
cahio. Ajuntei-a e entreguei·lh'a. Ella, 
para mostrar-me que tinha educação e 
sentimento capazes que demonstra sem 
delicadeza, agradeceu-me de um modo 
bastante honroso . 

'. AO findar o toque da walsa, cuja vi
bração era tão sonóra como um suspiro 
profund0 de ave, ella se fÔra assentar. 

A lua já havia transposto as portas 
110 poente. 

ＭｾＭＭＭ

AO ILLUSTRE JORNALISTA FRANCISCOCA.RDONA 

A mioba Mu \a é morena , 
é c.lri" hOSl e tào boa I 
tem azas como phalena 
que vóa. que vóa e vóa ... 
lá para a, plagas azne, 
onde ｶ ｩ ｶ ｾ ｭ＠ as ostrella. 
lá ｯＧ ｾｳ ｴ ｯ＠ mll r: do de luz! 

E' moça. fr esca a rosada. 
apetitosa, é verdade, 
e conta. rindo -se ｮｾ＠ estrad:\ 
vinte e tres anDOS de idade. 

E' muita amiga das flôre;; 
adopt I as pompas d '5 pra(j.,s. 
onde esquivam-s i! os amores 
com mais intimos ｣ｵｩ､｡､ｯｾ＠ ... 

Gosta de ouv ir fóra de boras 
o om de um pinho afinadQ, 
é"mo UIO lampejo dOlrado 
d'uma lllrpa feita de auroras! 

Adora os versos ｲｩ､･ｮｴ ｣ｾ Ｌ＠

o manejar d'uma penDa 
por mãos ｾｯｲｲ･｣ｴ｡ｳＮ＠ ferventes, 
o'l1wa larmooia ler.oa. 

Adopta ai COUlas auues 
como aa musicas Bolias 
que vibram no bosque as Uet, 
o no prado as magnolias. 

E não ube o qqe é - Vaíd.de. 
Dão conbece distiDcçôes: 
só tem por mãi-a Verdade 
e por pMria-os corações! 

ｾｾ＠ dormp, Ｚｉｾｳｩｭ＠ como :I rosa 
polo luar embalada; 
a rir, ､ｾｳｰｯｲｴ｡＠ orllulbosa 
ao despontar da ｾｨｯｲｬ､｡Ｎ＠

Seu nascimento foi poLre 
n'uro fresco dia de Agost,), 
e junto ao talento nobre 
trouxe a maDchalo desgoslo ! 

E teve o berço da lida 
coberto de ma Idiç10 
onde babitava, sem vida 
o abutre da escravidão 1. .. 

Da escola nos grossos bancol 
oão ponde filar a laz, 
nem te ,e esses mestres Crancos 
que a patria ao porvir conduz! 

E: triste como uma freira 
passou muitas noites st'o. 
sentada do leito á beira 
louca, estudando sem dó. 

E hoje tão livre ... brejeira 
canta, canta sem rifal 
como uma a ve ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲＺＮ＠
DO tôpo do laranjal. 

E: quando v.; na !lo resta 
a primavera reerguida 
toda de fiôres rcslida 
a annunciar grande festa. 

Dá seus passei03 á allêa 
como uma nova modista . 
debaixo da sra nde vista 
do céo, quo de ｡ｳｴｲｯｾ＠ se arquêa: 

Para escutar os bons cantos, 
da passarada ridentc. 
toda envolvida om ･ｮ｣ｾｮｴｯｳＬ＠
folgaudo, alegre e contente. 

P'ra ver os bosq ues ｲ｣ｮ､｡､ｯｾ＠
de finos, gr03'l)S l.J\raços, 
de mil rubios salpicados 
das arv' cl. os grossos braços. 

E assim passa tres meze 
toda envulvida na orgia ... 
nem quer voltal' mUItas vezes 
p'ra capital da poesia . 

Mas quando volta. orgulhosl 
das maravilbas que vio. 
da pulsação radiosa 
que deutro de SI senti o, 

Faz versos em 11m momento 
tão ra pidos como os a i , 
fortes mim como o vculo 
ajudlll COIDO paDba8l. 
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E com os tncos lia ＱＱｬＱｲｏｲｾ＠
e a rapidez da ai ,orada 
e&crete a r I r céo a COra 
do amor a estropbe uoJada ! 

.................................... 

Odeia os padres, e taoto 
e tem p'ra is o razio, 
pois fiogem vida de saoto 
zombaodo da-Redempção ! 

Não ui visitar os reis, 
Dão negocia com padres, 
não se con fessa com rrades, 
á igreja va i poucas vezes! 

Os seus passoios são oobres 
li fresca luz da manbã, 
estende a LDãlJ para os pobres. 
da caridade é irmã! 

E folga como os condores 
ua alta democracia. 
onde não canta IlJuvores 
o tbrono da monarcbia ! 

Tem uma vida de esp'raoças 
n'nm areal de arreMes, 
como as almas das creaoças 
com mil risadas de sOes !. .. 

Eis o qne a mioha Musa. 
essa morena louquinha 
que folga aSSim como o rufo 
das :lZas de uma aodorinba ... 

E' essa a Mosa iovejada 
no botequins e nas praças 
por certa torba odeia da. 
com pbrases rodes e baças ... 

E' essa a Musa ferida 
por certo gropo infernal 
sem patria, amor e sem "ida 
oa propria terra oatal ! 

E' essa qoe "ê o genio 
oa sua terra cunado. 
como 00 lodo o insecto, 
pela inveja conculcado ! 

Eis o retrato, seobores. 
de mioha Musa moreoa, 
que "OS otrreço eotre DOres 
o'u ma barmooia sereoa ! 

Caota . caota mioba Mnsa 
Dão le abalas em cantar 
que importa, que toda a ioveja 
qneira o teu brilbo offnscart 

ão sabes tu que esses geoios 
sào o berdeiros da -Luz. 
que voam como os coodores 
lá para as plagas azuei 1 

Faz das idéu pnnbaes 
para esmagal·os ao pó, 
como se e magam os vermes 
pelas estradas, lem dó ! 

OREPUSOU O 

1 R I .• .," 115 8 bate 
I ca u 1.lhlv >olDpre.eanl.DClo, 
n 'uma barmonia serena 
como de pombas um bando!. .. 

TIKOTH!O MAIA. 

(Dos Cantos M atinaes) 

NOTICIARIO 

ALBUM DE PARABENS 

o dia 24 do corrente completou 66 
annos de idade o conceituado, illus
trado e bondoso proCes or de Inglez 
Sr. Amphiloquio une Pires. 

Em homenagem a este gloriosissimo 
anniversario, nós, os discipulos que o 
respeitamos e adoramos com satisfa
ção, curvamo-nos contentes para dar
lhe flôres . 

Teve lugar no dia ti 
noite, um espectaculo emllb4'1I 
sociedade, que cada vez 
apreço, ｧｲｾｮｧ･｡ｮ､ｯ＠ mais 

Essa pleIade de m(\çOS 
theatro como uma escola, VIle 
rindo conhecimentos precisos 
tempo serem verdadeiros actores 

Saudamos á briosa sociedade e' 
distinctissima corporação ｕｬｬｲｰｾＺＬＬＬ＠ .. 

DI\ Laguna chegou no dia 
corrente, () conceituaria e il 

deputRdo Sr. Fraocisc I BlrrAI .. 

Cordial men te cu 10 p ri m eo l81111 -". 

Saudando cordialmente a tão nobre EIlViuu- Il''', ria J.J 'lguna um 
e illustre mestre" de ejamos-lhe ｾｭ｡＠ gUl'ante al'tigo ･ｾ｣ｬＧｩｰｴｯ＠ no 
tão lon.ga quão ｦ･ｬｾｺ＠ e ｶ･ｾｴｵｲｯｳ｡＠ Vlda . d:\ lJIim osa Olg'l Nati 

- TH.notheo ｾｉｒｬ｡Ｌ＠ no ､ＱＸＺＲｾ＠ do cor- illIJo<tmr\i<;Ri ll:o ･ｾ｣ｬＧｩｬＩｴ｛ＩｉＧ＠ fo' 

rente, VlU a aurora deslumbrante de ' I. 
suas _4 primaveras enflorar-Ihe a lu- J, C. d' A I varenga Messcdel·. 
minosissima fronte, como se fôra um Agl"1decendo clll'riialmente 
､ｩ｡､･ｾ｡＠ de ｾ ･ ｳ＠ enflorando a gentil ､ｩｧ ｮｴｾ ｳｩｬｬｬＢ＠ rir., só ｮ ｯｾ＠ CUlllpre 
｣ｾ｢･｣ｭｨ｡＠ lOIra de uma virgem jovial. I . .. , 1 .. •. 
TImotheo ).laia, o poeta que tem feito c ,1 1 ,11· he que us hUIIJlldl!s "v._ 
muitos admirarem-no, o poeta que ger- nas deste (,bscu !'" ol'gam ･ｾｴ￣Ｌ＠
minou ｾｯ＠ ｶ･ｲｾ｡､･ｩｲｯ＠ quão puro e mo- f['ancas pal'a qUfllldo nos qo 
desto.lelto da mnocencia,. como o som honl'<lI'. 
germma de uma voz, é, dlgamol-o com 
criterio, com con ciencia, um talento 
nobre, tão purissimo como o delicioso 
aroma de uma flôr. A il1u Ktra dil e rJistincta pO'l\UI 

Não f/lHamos n'este momento como Exm I. SI'<I. D. Ibl'antilJfA rie 
amigos do poeta, excluamol-o um mo-
mento da lista dos nossos collaborado- veira acba-se ha dias Cnrel'lllil. 
re ,para que não sirvam estas nossas Quo 11 n"bl'e poetisa em 
palavra.s de riso e debique: fallamos tie ｬＧ･ｾｴｋ｢ｯｬ･｡Ｌ＠ são eRtes os ｮｏｉｾｦｴｬｬｉｉ＠
ｾｭｰ｡ｲ｣ｉ｡ｬ＿Ｇｬ･ｮｴ･Ｌ＠ ,como apreciadores mais sincero:, ｜Ｂ ｯｴｯｾＮ＠
mllmos d este gemo, ao qual hoje ren .. 
demos homenagens de merito. 

O poeta, graças ao seu talento, fez-
se: nasceu aguia, mas uma aguia pe- Uniu-se á li sta dos n"ssos 
quena e sem azas, que cresceu Com gO"R coll b d 
tanta alegri.a, banhada sflmpre em aro- . iI, fi ra II l'es a talent 
mas, em vlbrações, em sentimentalis_ J"ven ｰ ｬＩ ･ｌｉｾ｡＠ Exma. SI'fI. D. U 
mo, em realidade. em respingos de di n li de Oli vei ra. 
applausos e brilhantismo de-Luz Hoorados c li b ' ..1 

No poeta sempre predominou ｾ＠ cri- ill fi' ,[) 0 (· , equlO lIC 
tica e " amor, realmente dois lacos u, I) o IJlOça, Cum pl'e-nos ｾＮＧＬ＾ｉＢＢＢ＠
castis imos que os poetas Dão d"is- cel -o com ･ｳｴｩｭｾ＠ e ｬＺｯ ｮｾｩ､･ｲ｡＠
pensam . 

Como ,apreciadores .do poeta, lanto 
｣ｯｭｾ＠ d?s seus fecundlssimos, amaveis 
e artlstlCOS « ｾｮｴｾｳ＠ Matinaes», brin
damol-o com cnteno. 

A.Viso 

Incluamos, portanto, o poeta na lis- D'amanhã em diante 
la dos nossos co llaboradores mos co . 
como amigos deste genio ｵｮｩ｣［ｭｾｾ ｾ ｾＧ＠ . meço a Cobrança 
ｮｾｴｵｲｾｬｭ ･ ｮｴ ･＠ rodeado de sóes, de ｩｮｾｾ＠ ｡ｾｳｬｧｮ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ d'este mez. 
plraçoes e bom gosto, d'este Genio que dlmos aos nobres ass' 
sempre m6lha a pen na n'uma t' O b' 19nan 
dia e fresca e consoladora e tã ln!a, sa- O sequlO de nol·a di 
como uma . d o VI I vel sar fi d . pagIna o céo constellad' ,can O desde já gr 
8lmo, saudaI-o Com ale ' IS- simos a. 
bilidad:! de espirit gna, Com aO'a- ' 

. o e com a alm . mersa em rISOS CÔr d a lm-
perfumantes. e rosa e em flôres 
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